
 

MEMÓRIA 
DE REUNIÃO 

REUNIÃO PROGRAMA DE MONITORAMENTO E 
CONTROLE DE ENDEMIAS  

en   
 

Programa de Comunicação Social – Consórcio UHE Itaocara  1 / 3 

Data: 29/07/2016 Início: 11:00 Término: 12:10 

Local: Superintendência Estadual de Vigilância epidemiológica e Ambiental – Rio de Janeiro RJ  

Objetivo: Discutir estratégias e metodologias para o trabalho que será realizado entre a UHE 

Itaocara S.A. e os municípios da ADA (Área Diretamente Afetada) para o monitoramento 

previsto no Programa de Monitoramento e Controle de Endemias (PMCE) na região de 

influência do empreendimento. 

Participantes Entidade Competência Técnica 

Mário Sérgio Ribeiro 
Secretária Estadual de Saúde 

RJ 

Superintendente Vig. Epidemiológica e 

Ambiental 

Pedro H. S. Prado UHE Itaocara S.A Gerente de Planejamento 

Antônio V. de L. Netto UHE Itaocara S.A Analista Ambiental 

Síntese  

A reunião foi solicitada pelo UHE Itaocara S.A. para discussão e planejamento de ações visando 
definição de fluxos de informação para o monitoramento previsto no PMCE como também informações 
relacionadas a forma de repasse de recursos financeiros do Estado do Rio de Janeiro para os 
municípios. 
 
Principais pontos abordados: 
 

 Pedro iniciou a reunião contextualizando o Programa de Monitoramento e Controle de Endemias no 
âmbito do licenciamento ambiental do empreendimento e do respectivo Projeto Básico Ambiental 
(PBA) e falou sobre os objetivos gerais do programa. Discorreu também sobre ações de 
planejamento para execução do PMCE e as atividades correlacionadas com demais programas do 
PBA, como o Programa de Gestão Institucional - PGI e o Programa de Comunicação Social - PCS. 

 Antônio Netto prosseguiu falando sobre a proposta de monitoramento a ser realizado e a forma dos 
relatórios e informações disponibilizados pelos departamentos de vigilância epidemiológica dos 
municípios da ADA para a UHE Itaocara S.A. Antônio Netto falou sobre um pacote de informações 
de dados brutos que são repassados dos municípios para o estado e se havia a possibilidade de 
repasse dessas informações do Estado para a UHE Itaocara S.A. 

 Mário S. Ribeiro respondeu explicando a lógica do fluxo de informações deste banco de dados 
demonstrando que a via mais coerente e prática para obtenção destes dados seriam diretamente 
com os próprios municípios. Sugeriu que o UHE Itaocara S.A. elabore um ofício, com declaração 
de sigilo, solicitando ao Estado a autorização para que os municípios repassem estes dados brutos. 

 Mário S. Ribeiro predispôs para realizar o contato com os municípios, seja em forma de uma reunião 
ou correspondência, para autorizar o repasse dos dados brutos. 

 Pedro explicou sobre a ferramenta (planilha eletrônica) que está sendo elaborada com o objetivo 
de coletar, armazenar e fornecer os dados necessários para o monitoramento do PMCE e discorreu 
explicando como funcionará a lógica de coleta dos dados fornecidos pelos municípios na planilha 
em elaboração. 

 Netto e Pedro explicaram também que esta ferramenta é um legado positivo que a UHE deixará 
para as prefeituras, pois ela, além de auxiliar no monitoramento, pode ser muito útil no planejamento 
das próximas ações das secretarias de saúde e vigilância. A UHE se prontificou inclusive na 
disponibilização da ferramenta para a Secretaria Estadual de Saúde caso seja de seu interesse. 
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 Pedro comentou sobre a possibilidade do Estado encaminhar à UHE Itaocara S.A. a lista de 
fornecedores de recursos materiais (camisinhas, vacinas, seringas, etc.). 

 Mário S. Ribeiro se prontificou em fornecer a lista e solicitou que o pedido seja feito oficialmente 
junto ao ofício sugerido a ser elaborado. 

 Antônio Netto questionou como funciona o repasse de recursos financeiros do Estado para os 
municípios, se é feito considerando valores por agravos ou por grupos de doenças. 

 Mário S. Ribeiro respondeu explicando que não se leva em consideração valores por agravos e nem 
por grupos de doenças. Explicou que os valores são repassados considerando blocos de saúde 
sendo assim classificados: Média e Alta complexidade Ambulatorial; Média e Alta complexidade 
Hospitalar; Reserva Técnica; Atenção Básica; Vigilância em Saúde; Saúde Bucal e Assistência 
Farmacêutica Básica. Os valores repassados levam em consideração os histórico e previsões de 
repasse de recursos financeiros e relação de materiais gastos mensalmente nas unidades de 
atendimento e hospitais. Mário sugeriu ainda que a UHE procurasse os secretários municipais de 
saúde ou de fazenda para buscar o histórico e detalhamento desses repasse a cada um dos 
municípios. 

 
Registro fotográfico 
 

 

Foto captada por funcionária da Secretaria Estadual de Saúde / 29.07.2016 
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